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Sarney quer integração 
para evitar dependência 

BARTOLOMEU RODRIGUES 
Enviado especial 

Òs presidentes José Sarney, do 
Brasil, e Raul Alfonsin, da Argenti
na, deram ontem na Serra de Cara
jás, no Sul do Pará, importante pas
so em direção a uma posição comum 
a respeito da dívida externa e da 
transferência de capital para o Exte
rior, ao discutirem o documento "De
mocracia, Paz e Desenvolvimento", 
que irá constar da ata de amizade 
dos dois países, a ser assinado ama
nhã em Brasília. 

Textualmente, o documento não 
se refere à dívida externa, mas afir
ma que os ingredientes básicos da 
democracia — paz e justiça social — 
estão condicionados ao desenvolvi
mento econômico dos países devedo
res. Ele assume um caráter de impor
tância, na avaliação de membros da 
comitiva dos presidentes, por se tra
tar de dois grandes devedores inte
ressados na redução da remessa de 
lucros como forma de amortização 
da dívida, e às vésperas da reunião 
do Clube de Paris. Por isso, deve ser 
entendido como um recado aos cre
dores. 

Reunião 
Sarney e Alfonsin mantiveram a 

sua primeira reunião de trabalho no 
início da noite, numa mansão locali
zada no interior da selva amazônica, 

'próximo ãmina de ferro do Projeto 
Carajás. Do lado brasileiro da mesa 
de negociações sentaram-se três mi
nistros: Abreu Sodré, das Relações 
Exteriores, Dílson Funaro, da Fazen
da, e o general Rubens Bayma De-
nys, do Gabinete Militar. Igual nú
mero do lado argentino: Dante Capu-
to, do Exterior, Jéan Sourrouille, da 
Economia, e Pedro Trucco, de Obras 
Públicas. Eles aproveitaram para de
talhar os protocolos quê serão assi
nados ao término da visita de Alfon
sin ao Brasil — cerca de 18 — e estu
dar mecanismos para agilizar a exe
cução dos que já foram assinados 
durante a ida de Sarney a Buenos 
Aires, em julho passado. Entre os no
vos protocolos, destacam-se quatro, 
nas áreas de siderurgia, indústria au
tomobilística, transportes terrestres, 
comunicações e energia nuclear. 

De acordo com um assessor do 
governo brasileiro, o primeiro balan
ço feito pelos presidentes Sarney e 
Alfonsin na reunião foi "extrema
mente otimista". Isto se refletiu na 
rápida entrevista que concederam 
aos jornalistas. "Estamos iniciando 
uma revolução, que vai permitir a 
integração latino-americana. Essa 
integração vai acabar com a depen

dência externa excessiva", disse o 
presidente Sarney, ao lado de um Al
fonsin muito sorridente, mas que 
preferiu ser cauteloso quando lhe 
perguntaram sobre a questão da dí
vida externa. "Estamos buscando so
luções juntos", afirmou. 

Durante a reunião, ficou acerta
do também que os documentos de 
integração devem ter um espírito 
"pragmático, realista e flexível", isto 
é, duradouros de forma a permitir 
que sejam levados adiante pelos su
cessores dos atuais governantes. Dos 
12 protocolos assinados em julho, em 
Buenos Aires, receberam a atenção 
dos presidentes o de bens de capital 
— que determina uma lista de produ
tos com alíquota alfandegária zero, 
para serem comercializados conjun
tamente —, trigo e abastecimento 
alimentar. Sarney concordou em 
continuar adquirindo arroz e feijão 
argentinoâ, e em troca Alfonsin im
portará do Brasil banana e cacau em 
pasta. 

Integração 

Ao desembarcar do Uno da For
ça Aérea Argentina no aeroporto de 
Carajás às 14h45, o presidente Raul 
Alfonsin ofereceu as duas mãos a 
Sarney, que o aguardava ao pé da 
escada, num gesto espontâneo sim
bolizando o desejo de integração dos 
dois países vizinhos. O calor era for
te, de 35 graus, e foram dispensadas 
as formalidades cerimoniais. Apenas 
um pequeno grupo de oficiais da Ae
ronáutica deu um leve toque oficial 
ao desembarque do visitante. 

Sarney, por sua vez, chegou a Ca
rajás pontualmente às 14 horas, jun
tamente com os ministros Abreu So
dré, das Relações Exteriores, Dílson 
Funaro, da Fazenda, general Rubens 
Bayma Denis, do Gabinete Militar, 
além dos secretários Jorge Murad, da 
Assessoria Particular, Rubens Rico-
pero, de Assuntos Internacionais, e 
Fernando César Mesquita, de Im
prensa. Essa comitiva, mais tarde, se 
integrou à de Alfonsin, que tinha os 
ministros Dante Caputò, do Exte
rior, Jean Sourrouille, da Economia, 
e Pedro Trucco, de Obras Públicas. 

As duas comitivas não perderam 
tempo no aeroporto, tomando dois 
ônibus especiais da Companhia Vale 
do Rio Doce (ambos com ar refrigera
do) até o mirante da mina de ferro da 
Serra dos Carajás. Ali, diante de uma 
paisagem monumental de selva e 
tecnologia, os presidentes Sarney e 
Alfonsin descerraram uma placa 
marcando o acontecimento. Foi ins
crito, em letras de bronze, que as ins
talações do projeto, naquela data, es

tavam sendo visitadas pelos cfois 
chefes de governo. Sarney interrom
peu a cerimônia para posar ao íââi> 
de Alfonsin, a quem disse em voz 
alta, para que pudesse ser ouvido pe^ 
los jornalistas: "muito obrigado por 
ter vindo até aqui, presidente". •, 

Do mirante, eles tomaram unvr3> 
teiro mais pitoresco, fazendo,;de 
trem, um percurso de 30 quilômetros 
nos trilhos da estrada de ferro que 
leva o minério até o terminal da Plan
ta da Madeira, no Maranhão. Os pre
sidentes ocuparam um vagão esí5è> 
ciai, com música a bordo, tomaram 
suco de frutas regionais e ouviramflò 
presidente da Companhia Vale Ido 
Rio Doce, Raimundo Mascarenhas, 
explicações sobre os 680 quilômetro^ 
da ferrovia que corta os Estados fdo 
Pará e Maranhão. O destino erâ.a 
pequena estação de Paraupebas, on
de pouca gente estava concentrada, 
esperando as autoridades. Do ponto 
de vista técnico, o passeio seria per
feito, não tivesse os vagões das auto
ridades se desprendido da locomoti
va quando esta se preparava para 
retornar à mina. O incidente, porém, 
foi contornado a tempo pelos funcio
nários da Vale do Rio Doce. 

Pressa 

Além do calor intenso, o cerim% 
nial.-.çlò, presidente Sarney estava 
còm pressa, tornando praticamente 
impossível aos jornalistas retirargm 
de Alfonsin alguma manifestação spr 
bre o que estava presenciando, ,\Q 
próprio Sarney, que já visitou Caj% 
j ás quatro vezes, tratou de explicar 
pessoalmente o funcionamento >td^ 
projeto, destacando a quant idade^ 
ferro existente naquelas matas, sufir 
ciente para atender o mercado munj 
dial por mais 400 anos, se mantiver' © 
ritmo atual de exploração, de 15 ini-
lhões de toneladas-ano. ,,.*,-. 

À primeira vista, Carajás rej>r^ 
senta pouco para a Argentina, que só 
se interessa pelo manganês usado na 
fabricação de pilhas eletrolíticas. No 
entanto, a Vale do Rio Doce acredita 
ser possível convencer os argentinos 
a se tornarem grandes compradqféji 
de ferro extraído na serra. ^ f 

Os presidentes. Sarney e Alfons^v 
embarcam hoje às 8h30 para Brasilia 
no Boeing da Força Aérea Brasileira; 
depois de uma visita ao Parque Zoo-
botânico da reserva de Carajás, onde 
estão mais de mil espécies de aní^ 
mais ameaçados de extinção. Alfprff 
sín vai plantar uma muda de còrti* 
ceira (nativa da Argentina) ao lado 
de árvores amazônicas seculares. >** 


